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APRESENTAÇÃO

Com imensa satisfação vemos concretizada a criação, em todos os significados da palavra 
(obra, criatividade, invento, instituição de algo novo), do Dicionário de Gestalt-terapia – “Gestaltês”. 

Trata-se de um livro que contribui para o uso adequado dos termos técnicos e científicos da 
abordagem gestáltica. A forma clara com que esses termos estão definidos organiza os conceitos 
de maneira singular. Baseado nas informações dos criadores da abordagem, a leitura de cada 
verbete concorre para deixar claros o âmbito e os limites do campo conceitual da Gestalt-terapia 
tal é a sustentação com que se fazem presentes. Não bastasse a novidade da obra, pois desco-
nhecemos qualquer trabalho em Gestalt nos moldes aqui apresentados, apreciamos também a 
maneira de desenvolvê-la. 

Entretecida por diversas mãos dos mais habilidosos tecelões da psicoterapia, esta elabo-
ração, absolutamente original, vem preencher uma lacuna antiga, alimentar nossa sede de sa-
ber e contribuir de forma decisiva para o escopo teórico-prático desta vertente psicológica 
e psicoterapêutica . 

Não temos dúvida, portanto, da relevância deste trabalho. Ele se mostra importante para 
os Gestalt-terapeutas em geral, sendo mais que um instrumento para profissionais e estudantes, 
um refúgio para o desconhecimento, para as dúvidas e as questões polêmicas. Acreditamos que 
ele alcançará tão grande êxito que atravessará as fronteiras do Brasil e conquistará o mundo. 
Não poderíamos esperar nada diferente de uma ideia que tivesse partido das organizadoras. 

Sobre Gladys D’Acri, idealizadora deste dicionário, os que a conhecem sabem que, além 
de psicóloga clínica, destaca-se por sua força empreendedora, vontade e capacidade de levar 
adiante qualquer projeto. Com este dicionário, um sonho seu antigo se realiza.

Patrícia Albuquerque Lima (Ticha) é capaz de articular saber, fazer e interagir de maneira firme e 
delicada, enriquecendo a todos com sua capacidade de comunicação. Seu jeito de ser está impresso 
nos contatos, nos verbetes que escreveu e no empenho para que este sonho se realizasse. 

Sheila Orgler, além da vasta experiência e da seriedade com que conduz seu trabalho em 
diferentes setores, alia requinte intelectual à paixão pelas artes, mais especialmente pela música, 
fato que torna seu fazer profissional diferenciado. 

Cada qual, com perfil próprio, mergulhou na organização deste livro oferecendo aos leitores 
o que há de mais importante para um sistema psicológico – a clareza dos conceitos.

Parabenizo as organizadoras, minhas particulares e diletas amigas, e agradeço a honra de ter 
sido escolhida para apresentar uma criação de tão grande alcance.

Teresinha Mello da Silveira



APRESENTAÇÃO DA GESTALT-TERAPIA

Origens da Gestalt-terapia*

Ao perguntar a qualquer Gestalt-terapeuta a respeito da origem de sua abordagem, pode-
mos obter duas respostas bastante divergentes e polêmicas: para alguns, o fundador é Fritz Perls; 
para outros, não se pode falar de um fundador, mas de um grupo de fundadores – o “Grupo dos 
Sete”, que compreendia um médico, um educador, dois psicanalistas, um filósofo, um escritor 
e um especialista em estudos orientais. Não se trata, no caso, de uma divergência puramente 
histórica, mas de duas maneiras diferentes de pensar e praticar a Gestalt-terapia.

Além dessa divergência quanto à origem, temos também a questão de qual livro mais bem 
representa a abordagem. O livro da discórdia, o mais discutido e certamente o que expressa as 
várias contraposições, permanece sendo Gestalt therapy: excitement and growth in the human 
personality (1951), de Perls, Hefferline e Goodman. Estamos falando mais precisamente da se-
gunda parte desse livro, escrito por Paul Goodman com base em apontamentos de Fritz Perls, 
na época com 58 anos. 

O chamado Grupo dos Sete, que era constituído por Fritz Perls, sua esposa, Laura, Paul 
Goodman, Isadore From, Paul Weisz, Elliot Shapiro e Sylvester Eastman, muito experimentou e 
aprofundou essa parte do livro, sempre o considerando como a bíblia da Gestalt.

O Gestalt therapy foi publicado há 56 anos. É razoável considerar esse evento como o 
nascimento da Gestalt. Foi então que se usou o termo pela primeira vez, apesar das discussões 
entre o grupo. Para Laura, devia chamar-se “Psicanálise existencial”. Esse nome foi recusado por 
questões mercadológicas (na época, o existencialismo de Sartre era considerado demasiado 
niilista nos Estados Unidos). Hefferline queria que o livro se chamasse “Terapia integrativa”; o 
Grupo dos Sete como um todo queria chamá-lo “Terapia experiencial”; Perls queria chamá-lo 
“terapia de concentração”, para se opor à associação livre da psicanálise. 

O nome “Gestalt-terapia” provocou acalorados debates, principalmente com Laura, que 
conhecia muito bem a psicologia da Gestalt e não achava esse nome pertinente. Paul Good-
man, por sua vez, como bom anarquista, achou o termo muito “esotérico e estranho”, por isso 
mesmo o apoiou. Esse texto veio propor uma nova teoria e mudanças em alguns paradigmas 
teórico-clínicos da psicoterapia da época.

* Este texto, cedido pela autora, é parte do artigo “Gestalt-terapia: revisitando as nossas histórias”. IGT na Rede – Revista Virtual, 
Rio de Janeiro, n. 1, ano 1, 2004. Disponível em: <http://www.igt.psc.br/artigo>.
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No período de publicação desse livro nasce, em Nova York, o primeiro Instituto de Gestalt. 
No ano seguinte, é fundado o Instituto de Cleveland, de onde se originaram, entre outros, 
Erving e Miriam Polster, e Joseph Zinker, que são reconhecidos como a primeira geração de 
Gestalt-terapeutas.

Principais ideias 

Para Perls, a tarefa central da terapia não é fazer os pacientes aceitarem interpretações ar-
caicas de sua história passada, e sim ajudá-las a se tornar vivas para a experiência imediata no 
momento presente. É acordar para o imediatismo e a simplicidade do agora. O por quê da psica-
nálise dá lugar ao o quê e ao como. Preocupa-se mais com a estrutura do que com o conteúdo 
da fala. Esse sistema modifica radicalmente o que o terapeuta e o cliente vão focalizar, tornando 
possível começar de qualquer ponto, com qualquer material disponível: um sintoma, um sonho, 
um suspiro, uma expressão facial, um modo de se sentar etc. Em Gestalt-terapia, qualquer ele-
mento desses é o núcleo do trabalho.

Meio e mensagem, forma e conteúdo têm relação quase oposta à da psicanálise tradicional, 
na qual o relato do paciente e a interpretação do terapeuta são o material básico. A maneira pela 
qual o paciente se apresenta permanece periférica.

A busca de uma solução terapêutica trabalhável no presente dá à Gestalt-terapia seu ímpeto 
para improvisar e experimentar, mais que explicar. A vivência, o acontecimento são as melhores 
explicações.

Ao trocar o local da descoberta do passado para o presente, da lógica das causas para o 
drama dos efeitos, Perls foi mais além: tornou possível para o paciente em terapia revisar todo  
seu padrão de existência de acordo com a perspectiva do agora. Portanto, a construção que o 
paciente faz de sua vida se torna uma escolha, não um fato do destino.

O que dá coerência a todos os conceitos alheios que Perls toma emprestados é sua focali-
zação na qualidade de vida do presente. Ele se utiliza de conceitos teóricos como lentes através 
das quais examina a dificuldade das pessoas em contatar a situação imediata.

A medida de saúde, para Perls, é a habilidade de experimentar o que é novo, como novo.
Essas elaborações teóricas integraram diversos modelos de psicoterapia e as principais orien-

tações do horizonte cultural da época – 1951.

Jean Clark Juliano



INTRODUÇÃO À OBRA

Esta segunda edição apresenta novidades: contamos com mais seis verbetes escritos por cole-
gas do Brasil, Argentina e França, além da revisão no texto de alguns verbetes da primeira edição. 

Este dicionário tem a intenção de apresentar de maneira clara e precisa os principais con-
ceitos da Gestalt-terapia, propondo-se a ser um veículo de consulta para todos os profissionais 
e estudantes interessados nessa abordagem. Nesse intuito, os conceitos foram organizados na 
forma de verbetes. 

A obra reúne a maioria dos termos relacionados à Gestalt-terapia, preocupando-se com a con-
textualização (quando foi introduzido na Gestalt-terapia), conceituação (segundo Perls ou quem o 
introduziu) e evolução do termo na contemporaneidade (contribuição dos principais autores con-
temporâneos para o termo e/ou do autor do verbete). Apresenta, ainda, referências bibliográficas 
de cada verbete, facilitando a procura e o aprofundamento do termo na literatura. 

Como na organização dos verbetes o livro Gestalt-terapia é constantemente citado, adota-
mos a sigla PHG para nos referirmos ao livro e aos autores Perls, Hefferline e Goodman. 

Por uma questão de coerência com a própria Gestalt-terapia, um constante construir, esta 
não é uma obra acabada. Nem tem a pretensão de ser completa, mas de ir-se completando, 
quem sabe, com futuras edições.

Gladys D’Acri, Patrícia Lima (Ticha) e Sheila Orgler (sempre presente)
Rio de Janeiro, agosto de 2012



AGRESSÃO

Em 1936, Perls participou do Congresso 
Internacional de Psicanálise na Tchecoslová-
quia, levando uma contribuição à teoria psica-
nalítica intitulada “Resistências orais”. Na oca-
sião, sua contribuição foi muito mal recebida 
por Freud e outros colegas. Desde então, 
Perls passou a criticar a teoria de Freud e a 
propor uma nova compreensão e atuação do 
trabalho psicanalítico. 

Já em contato com Friedländer, atraído 
pelo pensamento existencial de Martin Bubber 
e tendo trabalhado com Goldstein, publica seu 
primeiro livro, em 1942, intitulado EFA, que 
levava como subtítulo Uma revisão da teo ria 
de Freud. O cerne dessa obra refere-se às 
“Resistências orais”, de onde surgem impor-
tantes conceitos, entre eles o da “agressão”.

Partindo de uma visão holística, na qual o 
organismo é visto como um todo indivisível, 
Perls faz um paralelo entre o processo bioló-
gico da fome e da alimentação e os processos 
mentais, o que denomina “metabolismo men-
tal” (Parte II). Inicia analisando o alimentar-se 
ao longo do desenvolvimento humano, par-
tindo da alimentação do embrião até a masti-
gação completa. Descreve então os diferentes 

a
estágios do desenvolvimento do instinto de 
fome e seus aspectos psicológicos, classifican-
do-os como: pré-natal (antes do nascimento), 
pré-dental (amamentação), incisivo (morder) 
e molar (morder e mastigar). Com base nes-
ses estágios, descreve as resistências orais que 
vão fundamentar a compreensão de proces-
sos mentais não saudáveis, tais como introje-
ção, narcisismo e retroflexão.

No livro Isto é Gestalt, em seu artigo “Mo-
ral, fronteira do ego e agressão”, Perls (1977, 
p. 57) coloca:

Para viver, um organismo precisa cres-

cer física e mentalmente. Para crescer, 

precisamos incorporar substâncias de 

fora e, para torná-las assimiláveis, 

necessitamos desestruturá-las. Con-

sideremos a ferramenta elementar da 

desestruturação agressiva, os dentes. 

Para formar as proteínas altamente 

diferenciadas da carne humana, te-

mos de desestruturar as moléculas do 

nosso alimento. Isto ocorre em três es-

tágios: mordendo, mastigando e dige-

rindo. Para morder, temos os incisivos, 

os dentes da frente que em nossa cul-
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tura foram parcialmente substituídos 

pela faca. O primeiro passo é cortar 

pedaços grandes em pedacinhos. Em 

segundo lugar, moemos os pedacinhos 

transformando-os em uma massa com 

a ajuda de nossos molares [...]; final-

mente há a desestruturação química 

no estômago, pelos ácidos solventes 

[...]. Não só os dentes, mas também os 

músculos do queixo, mãos e palavras 

são instrumentos de agressão. Esta re-

sulta do trabalho orgânico de todas as 

partes da personalidade. 

Perls discute o conceito apontando que, 
para a sociedade, a agressão tem como seu 
equivalente emocional o ódio, confundindo 
a destruição com aniquilamento. Acrescenta: 

[...] não podemos destruir uma subs-

tância importante para nós, trans-

formando-a em nihil, nada. Destruir 

significa desestruturar, quebrar em 

pedaços. [...] A agressão tem um duplo 

objetivo: 1) desestruturar qualquer ini-

migo ameaçador, de forma que ele se 

torne impotente; 2) numa agressão que 

se expande, desestruturar a substância 

necessária para o crescimento, torná-la 

assimilável. (Perls, 1977, p. 56)

A energia agressiva é essencial para os 
processos de discriminação e diferenciação, 
que possibilitam ao indivíduo fazer escolhas 
saudáveis. Digerir experiências vividas, bem 
como ideias e conceitos morais, permite que 
o indivíduo identifique o que é seu e o que é 
do outro, podendo reter o que lhe serve e 
jogar fora o que lhe é tóxico e faz mal.

Portanto, para Perls, a agressão é uma 
função importante para o crescimento emo-
cional saudável. Na medida em que pode-
mos identificar e fazer uso da “agressividade 
construtiva”, passamos a aprimorar nosso 
senso crítico e a desenvolver maior proati-
vidade diante da vida. Vamo-nos construindo 
com base no autorrespeito e na coerência 
interna, o que possibilita o estabelecimento 
de diálogos e relações mais genuínas.

Acredito que a agressão descrita por Perls 
se faça presente na atitude do terapeuta, per-
meando a relação terapeuta–cliente. Pode-
mos assim, junto com nosso cliente, mastigar 
e digerir suas vivências, buscando soluções 
criativas – e não temerosas – diante de suas 
escolhas e da verdadeira expressão do Ser.

Claudia Ranaldi

RefeRências bibliogRáficas
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veRbetes Relacionados

Instinto de fome, Introjeção, Organismo, Retroflexão

AJUSTAMENTO CRIATIVO

O conceito de “ajustamento criativo” foi 
usado por Frederick Perls para descrever a 
natureza do contato que o indivíduo mantém 
na fronteira do campo organismo/ambiente, 
visando à sua autorregulação sob condições 
diversas. O qualificativo de “criativo” refere-
-se ao ajustamento resultante do sistema de 
contatos intencionais que o indivíduo mantém 
com seu ambiente, diferenciando-o do siste-
ma de ajustamentos conservativos desenvol-

20AGRESSãO
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vidos dentro do organismo, o qual constitui a 
maioria das funções reguladoras da homeos-
tase fisiológica (Phg, 1997). 

No ajustamento saudável, a criatividade 
pode ser entendida como a posse pelo indi-
víduo da aptidão de se orientar pelas novas 
exigências das circunstâncias, possibilitando 
inclusive uma ação transformadora. PHG 
(1997, p. 45) afirmam que “todo contato 
é ajustamento criativo do organismo e am-
biente. Resposta consciente no campo. É o 
instrumento de crescimento no campo”. Es-
tando o campo (tanto o organismo como o 
meio) em contínuo processo de transforma-
ção, sob pressões e condições de vida cons-
tantemente mutáveis (Perls, 1988), o contato 
é sempre novidade, e o processo autorregu-
lador necessita de awareness da situação e 
descoberta de estratégias adaptativas.

O papel ativo do indivíduo se torna funda-
mental e urgente, já que, ante a enorme varie-
dade do ambiente e as próprias mudanças a que 
ele mesmo está sujeito, nenhum ajustamento 
seria possível somente por meio da autorregu-
lação herdada e conservativa. As funções con-
servativas dispensam o contato consciente com 
o entorno, processando-se de forma involuntá-
ria e irrefletida, como: a síntese de hormônios, 
as funções secretoras das células endoteliais, a 
circulação, a termorregulação, a periodicidade 
circadiana do homem, entre outras. 

A quase totalidade das necessidades huma-
nas, porém, implica, para sua satisfação, conta-
to aware, ou seja, consciente da situação. Isso 
se reflete na percepção do campo (que inclui a 
própria pessoa) discriminando tanto as próprias 
necessidades quanto os recursos disponíveis, 
ou a serem modificados e assimilados, daqueles 
elementos do campo que devem ser rejeitados 

como inúteis ou nocivos para a manutenção e 
o crescimento do indivíduo. 

O contato aware na fronteira entre o orga-
nismo e o ambiente é condição prévia cons-
tituinte do processo de ajustamento criativo:

Quando estes processos (as necessida-

des organísmicas) requerem recursos 

do meio para sua realização, estas fi-

guras despontam na consciência mo-

bilizando as funções de contato do or-

ganismo, que são o instrumental que o 

indivíduo dispõe para ir ao encontro, 

sentir, avaliar e selecionar o que se en-

contra à sua volta. (Ciornai, 1995) 

O ajustamento criativo torna-se fundamen-
tal para a autorregulação humana. Os ajusta-
mentos na fronteira podem, contudo, se crista-
lizar assumindo formas crônicas de reação em 
determinado âmbito da vivência, ou seja, for-
mas alienadas das condições presentes e atuais. 
Sendo este o caso, o ciclo de autorregulação 
está interrompido neste particular, ficando o in-
divíduo incapaz de satisfazer suas necessidades 
e em permanente estado de desequilíbrio e 
tensão, pela inibição temporária ou permanen-
te da capacidade de ajustar-se de forma nova 
num campo sempre novo. 

Em síntese, pode-se descrever o ajustamen-
to criativo como o processo pelo qual a pessoa 
mantém sua sobrevivência e seu crescimento, 
operando seu meio sem cessar ativa e respon-
savelmente, provendo seu próprio desenvolvi-
mento e suas necessidades físicas e psicossociais. 
Diante de condições alteráveis, o mero ajusta-
mento do organismo ao meio é insuficiente, re-
querendo respostas criativas, justamente nesse 
encontro específico e singular no campo, por 

AJUSTAMENTO CRIATIVO


